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Sindicato chama bancários
da Nossa Caixa para a luta
Sindicato
denuncia

Santander por
'crueldade'

Página 2

Demitir pessoas próximas
da estabilidade para se
aposentarem, fixar metas
abusivas, promover as-
sédio moral e baixos sa-
lários. Essas são algumas
das crueldades promovi-
das pelo Santander para
com seus funcionários.

P
ara esclarecer
dúvidas e debater a

abertura do processo de
aquisição da Nossa Caixa
pelo Banco do Brasil, o
Sindicato dos Bancários
de Catanduva e Região
realizou plenária na noite
do dia 3. Os sindicalistas
ressaltaram a importân-
cia da  mobilização para
os funcionários. O
Sindicato de Catanduva
disponibilizará transporte
para que os funcionários
da Nossa Caixa possam
participar do encontro
nacional, que será
realizado dia 12 de julho,
em São Paulo. Página 3

Greve do BB
pode ter início

no próximo
dia 25

Banco de maior rentabi-
lidade do país, o Bra-
desco, segue com sua
triste rotina de não va-
lorizar seus funcionários.
Plano de cargos e salá-
rios e auxílio-educação
são solicitados.Página 4

SEEB cobra
Bradesco por

valorização de
funcionários

S
ucesso. Essa é a palavra que melhor define a Festa Junina do Sindicato
dos Bancários realizada no último dia 6. O evento, que reuniu cerca de

5 mil pessoas, teve a política social como um de seus pilares, já que o
Sindicato dos Bancários abriu espaço para que diversas entidades sociais
de Catanduva apresentassem seus trabalhos, comandassem barracas e,
desta forma, angariassem fundos para suas instituições.

Página 4

A negativa do Banco do
Brasil a praticamente to-
das as reivindicações dos
funcionários levou os Sin-
dicatos dos Bancários de
todo o país a cogitarem
a possibilidade de greve
de 24 horas no próximo
dia 25. O BB não apon-
tou solução. Página 3

Traçar eixos de campanha e estra-
tégias de mobilização e negociação
com patrões são alguns dos objeti-
vos dos representantes da categoria
durante a 10ª Conferência Nacional
dos Bancários, que será realizada de Página 2

Bancários buscam unidade para negociar
25 a 28 de julho. Porém, antes da
Nacional, serão realizados debates
regionais. No caso de Catanduva, que
pertence a Regional 3 da Fetec/SP,
o encontro foi marcado para o dia 5
de julho, em Araraquara.

Caixa avança na proposta de
PCS, mas mantém REG/Replan

A Caixa Econômica Federal apresentou, dia 18, à
Contraf-CUT sua proposta final para a unificação das
tabelas do PCS da Carreira Administrativa. A CEF avan-
çou ao reduzir o número de níveis da proposta original
de 72 para 48. Página 2
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INFORMAÇÃO

BANCÁRIA

O processo de aquisição do Banco Nossa Caixa
pelo Banco do Brasil necessita ser tratado com
atenção e cuidado especial por todos os setores
envolvidos. Afinal, a negociação envolve a vida de
dezenas de milhares de famílias e a economia do
Estado mais rico de nosso país.

O Sindicato entende que o Banco Nossa Caixa
deveria permanecer estatal, com clareza nas suas
funções públicas, desenvolvendo a economia e
todos os aspectos sociais de São Paulo. Após di-
versos anos de uma política contrária aos interes-
ses do povo paulista provocada pelos tucanos no
Governo de São Paulo, onde se privatizou quase
tudo, chegou a vez do Banco Nossa Caixa.

E, a venda da Nossa Caixa para o Banco do Brasil
é apenas um dos inúmeros desleixos dos tucanos
para com essa importante instituição financeira.

Saques de lucros, venda da exploração das con-
tas salários dos servidores públicos, enfim, todas
as alternativas possíveis e imagináveis para a ar-
recadação de fundos para investimentos de olho
no retorno dos membros do PSDB ao Palácio do
Planalto já foram realizados durante esses anos.

Agora, com José Serra e sua sede pela Presi-
dência da República, a situação se repete. E a ven-
da do Banco  Nossa Caixa para o Banco do Brasil é
mais uma cartada.

Por isso sua participação nesta difícil luta é fun-
damental.

Lutar para mostrar à população a importância
do Banco Nossa Caixa para São Paulo e lutar para
que os direitos dos funcionários da ativa e apo-
sentados sejam respeitados em caso da aquisi-
ção.

Por isso, é preciso dar as mãos, mais do que
nunca unir forças e lutar pela preservação dos
empregos e direitos.

Demitir pessoas próxi-
mas da estabilidade para
se aposentarem, fixar
metas abusivas, promo-
ver assédio moral e bai-
xos salários. Essas são
algumas das crueldades
promovidas pelo San-
tander para com seus fun-
cionários.

Para fazer com que es-
ses fatos sejam cessa-
dos, o Sindicato dos Ban-
cários de Catanduva inte-
gra a campanha "Basta
Santander", que visa de-
nunciar e estancar as mal-
dades promovidas pelos
banqueiros para com
seus funcionários.

Bancários buscam unidade

SALARIAL - Conferência busca traçar unidade e eixos de campanha

"Tudo isso está geran-
do um mal estar muito
grande nos funcionários
de nossa base. O medo,
infelizmente, impera nos
postos de trabalho", des-
tacou Euclides A. Prado,
diretor do Seeb de
Catanduva e funcionário
do Santander.

Para comprovar o clima
pesado dentro da agên-
cia, o dirigente sindical
apresenta um e-mail dis-
tribuído aos funcionários
há poucos dias: "Esta se-
mana determinei que ho-
ras extras somente com
minha autorização. Quero
saber quem fez porque só

um PV pediu autorização.
Começarei a entender e
punir insubordinação. SO-
MOS A PRIMEIRA DE REDE
EM HORAS EXTRAS E A ÚL-
TIMA EM PRODUÇÃO.
Quem vai pagar essa con-
ta".

Além da pressão sobre
os funcionários, a campa-
nha "Basta Santander"
ainda defende o reajuste
dos aposentados pré-75.

O Sindicato de
Catanduva tem participa-
do de iniciativas visando
pressionar o banco a res-
peitar os direitos dos
banespianos aposenta-
dos pré-75.

Traçar eixos de cam-
panha e estratégias de
mobilização e negociação
com patrões são alguns
dos objetivos dos repre-
sentantes da categoria
durante a 10ª Conferên-
cia Nacional dos Bancári-
os, que será realizada de
25 a 28 de julho, em São
Paulo.

A programação englo-
ba três encontros
temáticos no dia 25:
Saúde, Segurança Ban-
cária e Remuneração.

Nos dias 26 e 27 será rea-
lizada plenária geral que tra-
çará os pontos de reivindi-
cação, enquanto o dia 28
está reservado aos encon-
tros específicos de bancos
privados, além de BB e CEF.

Porém, antes da Confe-
rência Nacional, serão rea-
lizados debates regionais.
No caso de Catanduva, que
pertence a Fetec 3, o encon-
tro foi marcado para o dia 5
de julho, em Araraquara.

Em debates prelimina-
res, os representantes sin-

dicais reiteraram a unida-
de da categoria como ins-
trumento capaz de agre-
gar novas conquistas aos
trabalhadores.

Para esse ano, a idéia
é a construção de uma
mesa unitária de negoci-
ação.

Desta forma, reunir
as diversas representa-
ções bancárias (CUT,
UGT, CTB, Conlutas e
Intersindical) de um só
lado da mesa de negocia-
ção.

Caixa avança na proposta do PCS
AVANÇOS

A Caixa Econômica Fe-
deral apresentou, dia 18,
à Contraf-CUT sua pro-
posta final para a unifica-
ção das tabelas do PCS
da Carreira Administrati-
va. A CEF avançou ao re-
duzir o número de níveis
da proposta original de 72
para 48. A proposta man-
tém o piso e o teto antes
acordados (R$ 1.244 e R$
3.700), levando a um
interstício de 2,35% e a
uma amplitude de
197,4%. O número de ní-
veis ainda é maior do que
o proposto pelos traba-
lhadores (36), mas repre-
senta um avanço impor-

tante.
A Caixa manteve a ne-

gativa em relação à pro-
posta dos trabalhadores
de concessão de um nível
(delta) a cada dois anos
ou fração superior a um
ano que o empregado fi-
cou sem receber a promo-
ção. Mas apresentou como
contraproposta o paga-
mento de uma Parcela
Indenizatória para todos
os funcionários, variando
de R$ 311 (para os recém-
contratados) a R$ 8 mil
(funcionários mais anti-
gos), de acordo com cál-
culo que combina o salá-
rio padrão (após o

enquadramento na nova
tabela) com o tempo de
serviço na Caixa.

A Caixa não abre mão
de impedir a migração
para a nova tabela do PCS
dos empregados que per-
maneceram no Reg/
Replan não saldado.

As entidades sindicais
irão avaliar a proposta
nos próximos dias para
orientar as assembléias
que acontecerão em todo
o país no próximo dia 26
para deliberar sobre a
aceitação ou não da pro-
posta. Um Dia Nacional de
Luta deve ocorrer no dia
23, segunda-feira.
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INCORPORAÇÃO PELO BB - Dirigentes sindicais ressaltaram a importância da luta e da mobilização para os funcionários

Sindicato convoca Nossa Caixa para a luta

Para esclarecer dúvi-
das, debater a abertura
do processo de aquisição
da Nossa Caixa pelo
Banco do Brasil e pensar
em ações que garantam
os direitos e os empregos
dos trabalhadores do
banco estatal, o Sindicato
dos Bancários de Catan-
duva e Região realizou
plenária na noite do dia 3,
no Clube dos Bancários,
com a presença de
Sebastião Geraldo Cardo-
zo, presidente da FETEC/
SP-CUT, Adriana C.
Pizarro, conselheira eleita
do Economus e Sonia
Zaia, COREP.

Funcionário da agên-
cia da rua Maranhão da
Nossa Caixa há 24 anos
e diretor do Sindicato
dos Bancários de
Catanduva, Francisco
Diniz Centurion, o
Chicão, foi eleito conse-
lheiro da entidade de
funcionários da Nossa
Caixa, a Usceesp.

Chicão, que é auxili-
ar administrativo e tam-
bém instrutor de caixa,
foi um dos quatro elei-
tos na chapa indicada
pela Fetec ocupar uma
das 25 vagas no Conse-
lho Deliberativo.

A eleição da União
dos Funcionários do
Banco Nossa Caixa per-

Chicão é eleito

USCEESP

RAMO FINANCEIRO

SEEB apóia greve
dos vigilantes

O Sindicato dos Bancá-
rios de Catanduva não
apenas apoiou como au-
xiliou a greve dos vigilan-
tes de banco, realizada
durante dois dias, em São
Paulo.

Os diretores Aparecido
Marcelo e Júlio César
Mathias estiveram na Ca-
pital paulista e ajudaram
o movimento.

"Nos preocupamos
com os vigilantes por se
tratarem de companhei-
ros, afinal trabalhamos
nas mesmas instituições
financeiras", destacou
Mathias, antecipando a
unificação de todas as ca-
tegorias do ramo financei-
ro existentes no país.

Depois de dois dias de
greve, os vigilantes retor-

naram aos seus postos de
trabalho no dia 5 de ju-
nho, em atendimento à
decisão do Tribunal Regi-
onal do Trabalho de São
Paulo (TRT-SP).

Após o movimento, os
vigilantes conseguiram
reajuste salarial de
5,91%, mais adicional de
risco no valor de 9%, a ser
pago em três parcelas
nos meses de maio de
2008, 2009 e 2010 e
tíquete-refeição no valor
líquido de R$ 8,00.

Também ficou esta-
belecida a fixação da jor-
nada de trabalho de 8
horas, estabilidade de
emprego no prazo de 60
dias, cláusula da Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados.

mitiu o voto dos associ-
ados ativos e aposenta-
dos em dia com a
Usceesp e teve sua apu-
ração realizada no dia
20 de maio. A votação
ocorreu dia 15 de maio.

A negativa do Banco do
Brasil a praticamente to-
das as reivindicações dos
funcionários levou os Sin-
dicatos dos Bancários de
todo o país a cogitarem a
possibilidade de greve de
24 horas no dia 25.

O não dos responsá-
veis pelo BB foi anunciado
em negociação com a Co-
missão de Empresa dos
Funcionários, no dia 06 de
junho. Na oportunidade, a
direção do BB não apon-
tou perspectivas para so-
lucionar o grande volume
de horas extras sem a
devida remuneração, mui-
to menos cogitou a possi-
bilidade de reabrir a dis-
cussão sobre PCCS, ape-
sar das inúmeras
distorções.

Com relação ao grande
volume de substituições, a
empresa nega-se a admi-

ABUSOS

BB pode ter greve no dia 25

Pagamento das
substituições

Hora extra

Contratação de
mais funcionários

Metas abusivas e
assédio

Plano de Cargo e
Salários

Vale-transporte

tir que o desvio de função
esteja ocorrendo, o que
para ela não justificaria
qualquer remuneração adi-
cional.

Diante da postura do
banco, os sindicatos estão
convocando uma greve
nacional de 24h, para o
próximo dia 25 de junho.
"Precisamos ampliar a
mobilização, de forma a
acabar com as péssimas
condições de trabalho nas
dependências do banco",
avisam os dirigentes.

Dentre as reivindica-
ções dos funcionários es-
tão a volta do pagamento
das substituições, a con-
vocação dos aprovados no
concurso de 2006, mais
contratações, fim do pro-
jeto de extinção dos cai-
xa-executivos e fim do as-
sédio moral e das metas
abusivas.

REIVINDICAÇÕES
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Durante o encontro, os
dirigentes sindicais ressal-
taram a importância da
luta e da mobilização para
os funcionários. "O bancá-
rio da Nossa Caixa precisa
ficar atento. Ao contrário
do que alguns imaginam,
este processo pode ser
muito sofrido", alerta
Adriana.

O presidente da
FETEC/SP, Sebastião
Cardozo, destaca que nem
a venda está concreti-
zada. Os bancos privados
estão fazendo lobby para
que a Nossa Caixa seja
privatizada e vendida em
leilão. "Por isso, é preciso

dar as mãos, mais do que
nunca unir forças e lutar
pela preservação dos
empregos e direitos",
ressalta.

"Tudo o que o funcio-
nalismo está sofrendo é
resultado da precarização
do banco imposta pelo
governo tucano há anos
e a forma de reagir a isso
é com organização e mo-
bilização", completa.

Durante a plenária
foram expostas as
diferenças entre o Banco
do Brasil e a Nossa Caixa
em relação a plano de
saúde, Plano de Cargos e
Salários, anuênio e plano
previdenciário.

Os trabalhadores
manifestaram sua indig-
nação com a situação em
que o governo do estado
colocou o banco e lembra-
ram das afirmações do
governador José Serra de
não privatizar a estatal.

"O bancário da Nossa
Caixa precisa ficar atento.
Terá um papel funda-
mental nesse processo
em que estamos cobran-
do da Nossa Caixa, do
Banco do Brasil e dos
governos estadual e
federal a garantia de
empregos e direitos dos

trabalhadores", alerta
Sonia.

São Paulo
Ficou definido a

participação dos bancá-
rios no encontro nacional
dos empregados da

Nossa Caixa que será
realizado dia 12 de julho,
em São Paulo. O Sindicato
dos Bancários disponi-
bilizará transporte para
que os funcionários de
Catanduva participem da
atividade.

Encontro reuniu dezenas de pessoas em Catanduva

Francisco Centurion

�
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EVENTO - Tradicional festa realizada pelo Sindicato dos Bancários atrai cinco mil pessoas e ajuda entidades assistenciais

Sucesso, Juninão reverte renda a entidades
S

ucesso. Essa é a palavra que
melhor define a Festa Junina

do Sindicato dos Bancários reali-
zada no último dia 6. O evento,
que reuniu cerca de 5 mil pesso-
as, contou com muita animação,
comidas típicas e, principalmen-
te, amor e respeito ao próximo.

Isso porque, tendo a política
social como um de seus pilares,
o Sindicato dos Bancários abriu
espaço para que diversas entida-
des sociais de Catanduva apre-
sentassem seus trabalhos, co-
mandassem barracas e, desta
forma, angariassem fundos para
suas instituições.

O resultado não poderia ter
sido melhor. Todos os presentes
ao Juninão puderam saborear
deliciosas iguarias, se divertir com
animados sorteios, leilão de pren-
das e música ao vivo e, mais im-
portante, ajudar ao próximo.

Regina Flor, responsável pela
Casa de Apoio à Criança e ao
Adolescente "Casa do Menor",
destacou a importância da inicia-
tiva do Sindicato. "Ficamos felizes
em ser convidados a participar do
Juninão dos Bancários para po-
der, não só arrecadar fundos para
nossa instituição que tem capa-
cidade para atender 30 crianças
e adolescentes em regime de in-
ternato, mas, também, por ser
uma forma de divulgação do nos-
so trabalho. Essa parceria é uma
forma para que nosso trabalho
continue dando frutos."

Ariovaldo Pereira de Lima, pre-
sidente da Associação Educacio-
nal Espírita Cáritas, responsável

Banco de maior rentabilidade do país, o Bradesco, infe-
lizmente, segue com sua triste rotina de não valorizar seus
funcionários. Em nova plenária, os bancários voltam a tra-
tar de questões específicas dos trabalhadores. Entre os
assuntos abordados estiveram reivindicação de um plano
de cargos e salários mais justo e transparente, auxílio-
educação, fim da obrigatoriedade do Treinet e melhorias
no plano de saúde.

No auxílio-educação, o banco insiste em ignorar reivin-
dicação já atendida por outras grandes instituições finan-
ceiras como Itaú, Unibanco, Real ABN e HSBC. Segundo
Júlio César Mathias, dirigente sindical de Catanduva e fun-
cionário do Bradesco, a falta de auxílio-educação e da va-
lorização dos funcionários tem levado os bancários a pe-
direm demissão e buscar oportunidades em outras em-
presas. "O lucro do banco obtido no primeiro trimestre
deste ano, no valor de R$ 2,102 bilhões, mostra que o
Bradesco possui plenas condições para atender o funcio-
nalismo", afirmou.

BRADESCO - PCS mais justo e pagamento de auxílio-educação estavam nas pautas

Sindicato cobra maior valorização

pela venda de churrasco na fes-
ta, compartilha a opinião. "Gos-
taríamos de agradecer a Direto-
ria do Sindicato dos Bancários de
Catanduva por nos dar a oportu-
nidade de mostrar um pouco de
nossas atividades junto às crian-
ças carentes de nossa cidade.
Oportunidades e responsabilida-
des como essa nos deixam feli-
zes como cristãos e trabalhado-
res que somos para o bem do
próximo."

A organização da festa foi bas-
tante elogiada por todos os pre-
sentes. Presidente da Associa-
ção de Diabetes de Catanduva e
região, Rudy Manoel Angulo
Vilarinho fez questão de desta-
car a atitude do sindicato.

"O Juninão do Sindicato foi
maravilhoso. E, a atitude de sua
diretoria em abrir para entidades
assistenciais, muito elogiável.
Parabéns pela organização e be-
leza de sua festa."

Responsável pelo leilão de
prendas da festa, padre Osvaldo
de Oliveira Rosa cita a importân-

Organização é elogiada
por todos os presentes

cia da oportunidade para a so-
brevivência das entidades assis-
tências. "A nossa paróquia está
muito agradecida pelo convite de
participar do evento e pela ge-
nerosidade dos membros da di-
retoria do Sindicato dos Bancá-
rios. Uma festa bem organiza-
da, com um local privilegiado
para festas; no acolhimento dos
organizadores e o retorno que o
evento deu à entidade para
ajudá-la a manter as obras
assistenciais. Pedimos à direto-
ria que continue esse trabalho
e que Deus abençoe a todos."

FUTSAL

Bancários
participam de

Taça CUT
A equipe do Sindicato dos

Bancários de Catanduva obte-
ve uma vitória e uma derrota
em sua participação na Taça Ju-
bileu de Prata da CUT. Formado
por funcionários de Santander,
Bradesco, Nossa Caixa,
Unibanco e Mercantil do Brasil,
o time goleou os eletricitários
de Votuporanga por 5 a 2, no
dia 7, na quadra do Sesi, de Rio
Preto. Porém, na segunda roda-
da, dia 14, a equipe foi derrota-
da pelo Sintrapp, de Presidente
Prudente, por 2 a 1, e acabou
eliminada da competição.

Mathias cobra valorização no Bradesco


